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Introdução 

Esforços vêm sendo dirigidos no sentido de 

desenvolver fármacos antitumorais tão ou mais 

eficazes do que os quimioterápicos já disponíveis. 

Muitos dos medicamentos utilizados atualmente 

resultaram da purificação de produtos naturais, 

principalmente vegetais. Estudos têm demonstrado 

o envolvimento da ciclooxigenase-2 (COX-2) na 

gênese do tumor. Neste contexto, o presente 

trabalho objetivou avaliar o potencial antitumoral de 

extrato supercrítico de Cordia verbenacea planta 

medicinal brasileira, vulgarmente conhecida como 

erva baleeira que é popularmente utilizada para o 

tratamento de tumores e inflamações. Para se 

atingir tal objetivo foram realizados experimentos 

para avaliar a atividade citotóxica (através do ensaio 

do MTT em células de MCF-7) e antiproliferativa 

(em células de tumor ascítico de Ehrlich - TAE) do 

extrato bruto (EB) e supercrítico (ESC) (rico em α-

humeno e β-cariofileno). Além disso foi avaliado a 

expressão de COX-2 através do método do western 

blot em células MCF-7. tratados com EB e ESC. 

Resultados e Discussão 

Nos ensaios do MTT e incorporação de timidina 

triciada os resultados demonstraram que o EB e 

ESC reduziram de maneira significativa a viabilidade 

e proliferação celular, Figura 1 e 2, respectivamente. 

O ESC foi capaz de reduzir significativamente a 

expressão da COX-2 em células MCF-7. 
 
Figura 1. Efeito do EB e ESC sobre a viabilidade de células 

MCF-7 após tratamento por 48 horas de incubação. (α) 

representa diferença estatística (p<0,001) em relação ao controle 

negativo. (β) representa diferença estatística (p<0,001) em 

relação ao EB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Efeito do EB e ESC sobre a proliferação de células 

TAE após tratamento por 48 horas de incubação. (α) representa 

diferença estatística (p<0,001) em relação ao controle negativo.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Expressão de COX-2 e, células MCF-7 tratadas com 

EB e ESC por 48 horas de incubação. (α) representa diferença 

estatística (p<0,001) em relação ao controle negativo.  

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Sugere-se que a atividade antitumoral dos 

extratos de C. verbenacea se deve a sua 

capacidade citotóxica e antiproliferativa sendo que 

estes efeitos provavelmente se devam a presença 

de α-humuleno e β-cariofileno presente nos extratos, 

especialmente no extrato supercrítico. Além disso, 

um possível mecanismo de ação antitumoral dos 

extratos testados seria a inibição da COX-2, 

bloqueando a sobrevivência celular e induzindo a 

apoptose. 
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